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INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

Barcelos ha cincoenta anos 
era terra tida e havida como 
das mais pacatas do Minho, 
quer dizer, entre os seus ha. 
bitantes reinava uma harmo-
nia que outros, d'outras ` ter-
ras, invejavam. 
Não quer isto dizer que, cá 

dentro, não houvessem pi-
cuinhas, pirraças e quisilias 
entre alguns, mas nunca era o 
suficiente para recorrerem aos 
tribunais para pôr cobro a to-
da e qualquer desavença. 
Falaram-nos noutro dia, a 

proposito do industrial de cal-
çado João Baptista Guimarães, 
conhecido por «Jodo dos 
Prêtos» e do industrial do 
mesmo ramo Bento S. Fer-
reira, vizinho d'aquele e co-
nhecido entre nós, por «Ben-
to Sapateiro». 
Ambos negociantes muito 

honrados e honestos, mas vi-
zinhos como eram e mora-
dores na Rua Direita, «não 
se podiam vêr urra ao 
outro» e assim viveram e 
morreram de relações. corta-
das. Do «Jodo dos Prêtos» 
já ha tempos, falando dele, o 
fizemos intercalar no rol das 
pessoas que do passado bar-
celense deixaram rastos do 
reflexo da sua sombra. 

Este industrial que trajava 
com elegancia, nunca deixan-
do de mostrar dependurada 
no seu colete uma rica cor-
rente de ouro, da qual pendia, 
como medalha decorativa, um 
dobrão acompanhado de ou. 
tra moeda d'ouro do tempo 
de D. João V, passeando pelas 
ruas da nossa antiga vila em-
punhava sempre uma ben-
gala de castão de prata. 
Conquanto não fosse pes-

soa com grande instrução, sa-
bia muito bem escrever o seu 
nome e fazia com relativa fa-
cilidade as quatro operações 
e, nesta conformidade, não 
queria de forma alguma que 
o seu nome fosse escrito se 
não da maneira que o ensina-
ram a escrever :—Jodo Ba-
ptista Guimarães. 
E assim baseado nesta for-

ma de escrever, quando man-
dava fazer cartões ou facturas 
da sua casa, recomendava :— 
«Q u é r o que ponham 
Ba-pe-tis-ta e não Ba-
tista; exijo que ponham 
um pé cedilhado e se o 
serviço não vier confor-
me recomendo, na o o 
aceito, nem o pago. 

S. João Bapetiata era 
meu padrinho e da mi-
nha certidão d'idade ld 
vem claramente com um 
pé cedilhado. 

Esta recomendação dava to-
gar a que os tipografos ao en-
tregar-lhe o serviço encomen-
dado, diziam-lhe, frisando:— 
«Sn?,. João, cd está o ser-
viço conforme seu desejo, 
não se tendo esquecido 
pôr no seu nome um pé 
cedilhado. 
Não sabemos quem foi o 

professor que lhe ensinou tal 
abecedario, nem o João dos 
Prêtos» o dizia. 

Naturalmente não queria 

♦4m., prep. a Director : ]legado Calas de Carvalho Numero avals~O eeataves 
Editar :.793E lareindo Cardoso de Carralão Os galre. Assinasias goram o deesoaie i§10 °lo 

BABADO, 18 DE OUTUBRO DE 199 Ima;ates n: 101 vísado sela conclusa. 

EX7fRNA70S em'BARLEL-0,5 
Com regular frequóneia, abriram, nesta cidade, os dois Externatos—«Ex.ternato 

D. Antonio Barrosos—novo e modelar estabelecimento de ensino secundário e primário 
para educaçãwde meninos, sob a competente direcção dos nossos amigos, Snrs. Dr. 
José Rodrigues Fernandes e Dr. Luis Fernandes de Figueiredo, dois ilustres e cons-
cienciosos Professores que tanto se têm dedicado ao Ensino. 

Este «Externato», funciona num excelente edifieio no Campo de S. José. 
Fomos visitar as suas dependencias que se encontram com asseio e higiene e no-

tamos também que todo o material didactioo é completamente novo, dando um certo 
brilho aos salões onde está colocado. 

O nosso amigo e velho Professor, Snr. Dr. Viriato Alves Ferreira, que há tantos 
anos ministra instrução secundária, nesta cidade, também abriu o « Externato Alcaides 
de Faria», que funciona no magnifico edifieio onde estava instalado o « Colégio Alcaides 
de Faria», sito na Avenida Dr. Oliveira Salazar. 

Este estabelecimento de ensino, que ministra instrução secundária e primária, é 
só para meninas, onde tem um corpo docente escolhido, de cuja competeneia muito 
têm a lucrar as meninas que frequgntam o conceituado « Externato Alcaides de 
Faria. 

Quer um, quer outro « Externato», têm Professores bem experimentados, inteli-
gentes e activos, que á Instrução e Educação dispensam o melhor carinho, a maior 
atenção, motivo por que a cidade de Barcelos está bem servida nos ensinos necundàrio 
e primário. 

Aos dignos Directores e Professores dos novos estabelecimentos de ensino—«Ex-
ternato D. Antonio Barroso» e « Externato Alcaidea de Faria»—«0 BARCELENSI;» 
apresenta-lhes respeitosos cumprimentos, com os sinceras desejos de que singrem com 
denodo aos®a ardua tarefa de ministrarem Instrução e Educação às crianças de Bar-
celos. 

Para o Brasil 
Acompanhado 

de sua extremo-
sa Esposa e gen-
tilissimas Filhas, 
regressou a San-
tos) cidade do 
Brasil, o nosso 
ilustre conterra-
neo e bonissimo 
amigo, Snr. Ma-
nuel Rodrigues 
Neiva Duarte Pi-
nheiro,importan-
te Industrial na-
quela cidade. 
A sua Ex.a, que 
é possuidor dum 
coração bondo-
so, agradecemos 
os cumprimen-
tos de despedi-
da apresentados 
nesta redacção, 
e desejamos-lhe 
excelente via-
gem, bem como 
á Ex,-a Família. 

lia 

I 

Era uma vez 

um poeta, que nas serras do (xerez 

para a sua alma triste• a paz buscou. 

E foi feliz.. . 

Sim, com ternura o diz, 

pois essa doce paz ali achou 1 

Áasim pensa um romântico 

que iá beijou o 801 de muitas terras : 

. o Gerez é um oântico 
a ressoar na catedral das serras ! 

II 

(Inédito) MATIAS LIMA 
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Presidente da 
Camara 

Afim de tratar 
de assuntos re-
ferentes a me-
lhoramentos no 
nosso concelho, 
esteve em Lis-
boa o nosso ilus-
tre amigo e cola-
borador d e s t e 
semanario, Snr. 
Dr. Mário Mi-
guel Gandara 
Norton, incansa-
vel e prestigioso 
Presidente da 
Camara Munici-
pal de Barcelos 
e Membro da 
Camara Corpo-
rativa. 
Sua Excelencia 

percorreu varios 
Ministerios, onde 
f o i muito bem 
recebido, recebi-
do com lhaneza. 

Queijo ffico 
Vende. me na 

Cafozeira ds Barcelos 
Teletone 841© 

descobrir o segredo do seu 
ensino. 

Ele lá tinha as suas razões. 

Z 

COMENDÁDE latias teima 
Quinta-feira, dia g, esteve 

nesta redacção, dando-nos a 
subida honra dos seus ama-
veis cumprimentos, o nosso 
respeitavel e querido Amigo, 
Ex.ma Snr. Comendador Ma-
tias Rodrigues de Araujo Li-
ma, ilustre Colaborador deste 
semanario e distinto Escritor. 
Ao talentoso Homem de 

Letras, que, alem de ser ma-
vioso Poeta, é Gentil-Homem, 
agradecemos a visita e faze-
mos votos porque S. Ex.a ve-
nha mais vezes por esta re-
dacção, cujo trato fino e.lhano 
muito nos penhora. i 

0 orfãosinho  

Passas fome 1 vil palavra, 
Que tortura o coração !... 
Dize, inocente, inda hoje 
Não viste um pouco de pão?... 

Oh ! não chores, orfãosinho ! 
Anda comigo soltar 
Uma oração fervorosa, 
Que até Deus se ha de elevar. 

Diz-lhe, amor: sou desgraçado, 
já não tenho mãe, nem pae 1 
Dae-me entre os anjos abrigo, 
Ou dai-me pãosinho, dai 1 

Orfãosinho, buscaremos 
Numa esmola o teu sustento, 
Porque a inocencía comove... 
Hão de ouvir o teu lamento 1 

Orfãosinho, vem comigo, 
Une-te a meu seio, aqui, 
E consente que eu implore, 
Que eu estenda a mão por ti. 

Quando vejo um pequenino, 
Que sem norte e amparo vai, 
Estremeço, pois me lembra 
Que talvez não tenha pae 1 

Me# puiro 
'em frascos e « avulso» 

Vende a 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 

i 
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Da cafua e dos 
caçadores 

A caça foi o divertimen-
to predilecto da fidalguia, 
Donas e Senhores, da Ida-
de Média. 
Era chamada caça de 

altanaria ou falcoaria, 
por que era feita com fal-
cões adestrados para tal 
fim. Com o rodar ,dos tem-
pos foi perdendo esta fei-
ção. Vulgarizou-se, de-
mocratizou-se, foi toman-
do outros aspectos. Hoje 
constitui um déaporto fa-
vorito de muitos, do qual 
o Estado aufere rendimen-
tos condignos. Há quem 
pratique a caça legal-
mente, e quem se desvie 
das normas estabelecidas. 
Foi sempre assim e há de 
continuar, por mais que 
se intensifique a fiscaliza-
ção. 0 período da capa 
começou no dia 1 de Ou-
tubro e vai até 15 de Ja-
neiro, para as espécies 
indígenas. E' curto, por 
imperiosa neo%,3idade de 
defesa da caça e não cáti-
sar dano aos agricultores. 
Houve já alguns desastres 
nesta époea. Umas vezes, 
resultam da má qualidade 
das armas; outras, do des-
cuido no manejo das es-
pingardas. No primeiro 
caso não têm culpa os 
portadores; no segundo é 
triste não saber manejar 
uma espingarda com as 
precauções devidas. 
Quando há perdas de 

vidas, pagam o desleixo 
com o mais precioso dom 
que Deu-s_-•oa concedeu. 
Muita cautela, e para 
longe coisas tristes que 
não têm remédio. 
A caça é cheia de peri-

pécias, umas alegres, ou-
tras arreliadoras. Os ca-
çadores justam-se em 
grupos para contá-lae. 
A's vezes são de tal ordem 
que custam a acreditar, 
apesar de serem a expres• 
são da verdade. Isto gran-
geou epítetos pouco aïro-
sos para os caçadores, 

mas não lhe cabem todos: Um amigo que já partiu pa. 
ra o « além-campa» acompanhava um grupo de caça-

dores de nomeada. Declarando que via em frente um 
coelho na cama, um doa do grupo fez-lhe ver que era 
covardia atirar á caça nessa posição; que o puzesse 
a pé e se preparasse para o alvejar durante a fuga. 
Respondeu que não trocava o oerto pelo duvidoso e 
seguiu-se sim tiro imediatamente. 0 caçador declarou 
que a distância era tão pequena que o devia ter dei-
xado em postas. Abaixou-se e, segurando-o por uma 
perna, exclamou que ficou direitinho, como viam. 
Não tinha levado com um greiro de chumbo. Num 
esfórço rápido saltou-lhe da mão. Fugia por ali fora 
que era um gosto. Todos lhe atiraram, mas nin. 
guèm lhe acertou. 

Outra. Num grupo de caçadores da cidade de 
Barcelos contavam-se maravilhas a respeito de 
_cães. Um velho caçador, que já não existe no mundo, 
percebendo que todas eram mentiras, contou que 
um amiga tinha um cão prodigioso, como nunca 

C. 



O► Atareeoemoe 

ice tinha visto. D u m a 
vez foram para, o monte e 
o cão comeu o primeiro 

coelho que apareceu, fa-
zendo o mesmo a todos 
quantos encontrou. Os 
ouvintes gritaram : « Ora 

bolas para o cão prodí-
gios. Mas o velho caça-
dor não se desconcertou, 
continuando: «E' que ain-
da não Babem o mais bo-
nito. Aforoado por detrás, 
em casa, começou a dei-
tá-los vivos pela frente.» 

Pref. Jlfatias Xartins Fernandes 

Vendo nejslka ezidasde a 

EateRira de Barcelos 
Cm frente á padaria ,soão .Cuiz 
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OBITUARIO 
Com 41 anos de Idade faleceu, 

■o dia 30 de Setembro, nesta @i-
dade, a Bar! Maria Alice da Silva, 
atais conhecida pela aCarelhas+, 
esposa do nosso amigo, ser. Ante-
ais santos pareira. 

Maria Carelha, era uma mulher 
muito trabalhadeira a estimada, 
falecendo vitima dum cancro. 

s 
Tambem faleceram, nessa cidade, 

aa sor." Alaria Emilia de Araujo 
Carvalho, cega-muda, de 2e anos 
de idade, filha do nosso amigo, 
Snr. Temé Agostinho, e D. Rosa de 
Oliveira Reaha, de 66 anos, Esposa 
do lar. Antonio Rocha, resideote 
em Africa; Hão de nosso emito a 
assinaste, lar. Joio de Oliveira Go-
mes da Rocha, tambsm em AI fica, 
e logra do nosso amiga, Sar. Anto-
nio Camanova, digne Gerente da Ga-
rage Gonçalves & Melo, desta ci-
dade. 

Tambim, nesta cidade, faleceu o 
Bar. DemiDgos José Barbosa, de 80 
anos, sapateiro digno e considerado. 

-•0a funerais foram meito coa-
corridos. A todas as familias em 
luto enviamos o nosso cartão de 
pesar. 

• 

Depois de prelongado sofrimento, 
ao dia 8 do «orrento, costa cidade, 
faleces a Sar! D. Bmilia Mendanha 
Moraes Campélo Parestrelo, Mãe 
muito querida doa nossos presadoe 
amigos, gere. José e gmiiio Men-
danha Casmpélo Pereeiralo, estima-
dom Indusiriaie sesta praça. A ean-
dosa soada era viuva e coetava 86 
anos de Idade. 
0 funeral, que foi uma ffisaate 

damonstração de saudade pela ve-
aeranda seabora, realizou-se ca pa-
Aultima quinta-feira. 
A toda a familia em lato, «0 

Bareeleasem apresenta sentido; pe-
iam!!. 

• 
Na tarde de quarta-feira, dia 15, 

faleceu, ateia cidade, a Bar.` D. 
Maria Augusta Candida de Carvalho 
da Silva, de 66 anos, viuva de Bar. 
José Augusto da Silva, que foi Em-
pregada ao Banco de Barcelos. 
A extinta, que ha meses vinha 

sofrendo de pertinaz doaºça, era uma 
Mulher de item, lrami do Director 
deste semanário. 

Que descanso em paz, jati que em 
vida tanto lofreu. 

E•pìgas de respeito etc 
Coaforme noticiamos, depois da 

visita que fizemos A Escola Agricola 
Gonçalo Pereira, desta cidade, .foi-
-nos oferecida uma excelente espiga 
de milho hibrido, branca, que pe-
sava 1120 gramas a alio £60 como, 
por lapso, dissemos. 

• 
0 nosso anais a assinante, Sor. 

Dr, leão Alves Ferreiro, abalizado 
Médico e abastado Proprielario, de 
Macieira, lambem nos ofereceu uma 
espiga de milhe bibrido, amarelo, 
que pesa 660 gramas. 

Do nosso amigo e assinante, Bar. 
Francisco Taiconcelos Bandeira e Le-
mos, conceituado Negociante em 
Barcelinhos s abastado Proprietario, 
recebemos uma espiga de milho 
braoeo—Conde de S. Banto---que 
Pela 450 gramas. B' um exemplar 
perfeito e muito liado. 

Bate calco prezado conterraneo, 
diz-nos que tem 4 carros de atilho 
de espigas iguais é amostra que nos 
ofereceu. Bravo 1 

Areias S. Vicente 
Triduo - Comunhão 
solerte das crianças--

, Visita Pastoral, 
No dia 29 de Setembro p. p. deu-se 

inicio ás pregeçoes preparatórias do 
Triduo ao S. Coração de Jesus. As pre-
gações foram dorante a semana veado-se 
a Igreja tanto á prática de manhã como 
de noite cheia de geia, devido á forma 
clara, persuasiva e convincente da dou-
trina distintamente exposta pelo eradito 
orador Padre José Rodrigues Cesme. 

Nº sabido houve confessores que 
até á inala hora da tarde ouviram de 
coefissão não só a quasi tetalidade das 
pessoas da freguesia come siada de fóra. 
0 fruto da pregação aotigoou.se pe-

las pessoas que receberam a Sagrada 
Hostia nos dois dias, umas 1300. 

Triduos assim cachem de satiefagãe 
Pareco e Prégador. 

No Domingo ás 7 horas houve e 
Missa da comunhão geral, ás 9 horas 
missa de comunhão solene das creaa-
ças. São cheias de graça e poesia as se-
rimanias eristãi o as lostituiçbse da 
Igreja. 

Véde-o na comunhão solene das 
creançae. Tudo aqui é belo, simpatico e 
sígalt134ivo. Embora o tempa jã não 
f8see muita apropriado, a edadu é a mais 
bala, pois é a da inocencia, dos castos 
soabes, da candura, da meiguice infan-
til. E' aos dosa anos que a ereança ee 
ideatigca com o seu Cegador. Emanci-
pa-se da tutela eepiritual do battsterio. 
B ao entrar sosich-3 no mundo, que ata-
da não coabite, de cujas lutas nada sa-
b+ ele base precisa de me prevenir com o 
pão dos fortes. 
A serie aos teares eomungadores e 

a doa amos eatrelaçam as soas inocentes 
harmoalas. Dama baixa ds sandidas al-
mas, daquelas eresaç3s, umas 28, pata 
as feeuadar, como d»ece no mato da toa-
ra para a inflorar e encher de tratos. 

Depois de tão feeuadaate comunica-
ção deva esperar-ao a opulencia de uma 
frutuosa virilidade. Safem as creaaças 
vestidas d'alves vestidas e os m9niaoo 
com os seus IRçºs nos braços da resideu-
tia paroquial levando á frente a b&adei-
ra da catequese. Dehaixo do forma @a-
traiu na Igreja tomando os lugares qee 
lhes estava® destinados ao lado de Sofia 
pies. Bisas creaaças são outras [Batas 
ereatariabas a que a mãe desde o berço 
ensinou a erguer as mãos para o Crea■ 
dor. 

Começam as cerimonias. Do palpito 
o pregador fala-lhes numa liaguagem 
simples um per um os artigos da cren-
ça cetolica a que as &coram creaaças vão 
respoadendo em obro : cremo#, somos 
cristaos, com ema Urmesa e aeentuaçao 
fazendo lembrar os pequenos maeabaus 
camtohaado contentas para a gloria de 
meartirie.0 pregador le®bra-lhes as pro-
messas de baptismo feitas pelos padri-
nhos, e as gaaes taàs renovam; fala-lhes 
das obrigaçb3s para com o Paroco, pai 
e companheiros; o um deles o jovem 
José Rui Fernandes Torres soba a em 
estrado pedtado em nome de todos os 
meus companheiros perdão aos parentes. 

Jutas eerimonias comovem e trazdm 
lagrimas aos sede olhos e aos presentes. 
Depois de leram o perdão do Pastor, dos 
paca, dos eompaahaltos e dos presentes 
e pregador note-lhe& a aproximação de 
momealo porque anceiam. 

Começa a sa it& missa. Não tarda 
que é voz misteriosa do sacerdete, bai-
xe o Homem Ddus sobre o altar, e dai 
aquelas almas mavloaas, aqueles cora-
çoae ainda virgens. 

Eis o coisa@ iºstante l o povo ajoe-
lhado, recolhe-se para adorar o Dama da 
iefaaeia. Eis a m&eza euearistiaa, o cºr-
dºIro de Dsus que tira os pseedos do 
amado. 

Está a li dizendo : Daixaa que tosas 
pequeninos se acerquem de mina. 

Dois aojoa lindes, como a palarra o 
Indica, levam dois a dois até á roem& ca-
mariatica, o na sua passagem outros an-
jos ainda mais pequenos os cobrem de 
floras. Ouvem-&@ eantisos apropriados, e 
vão-se aproximando da roem& santa o 
nos ecoa labios voe pousando o pão dos 
&nj3e. E' aílonelo tudo t Botão todos co. 
mo que e 3b•becidos naquele quadro ar-
rebatador. Senta-se não sal que da indi-
sivet e comunicativo. Por fim roupem 
os eantiaos fiaais de acção de graças, 
porque a eauta coromoeia é termicada, 

A'e 11,30, seguia-se a ml:sa selou». 
A'a ires horas recuou-se o Santo Torço, 
depois houve o Sermão a Preeissio ao 
Cruzeiro em que se eucorporaram todas 
as corporaçéss religiosas da freguesia e 
areaoças da comunhão solene e partiea-
lar. Por Um foram dadas lembraºçac 41 
creaaças o tiraram-se-lhe lambam teto-
grafias em grupos. 

Na segunda-feira de nove começa a 
azafama para os preparativos da visita 
pastoral feita pelo Reverindlssimo Vi. 
gario (feral Moasenhor Manuel Peixoto 
da Costa e Silva. A bata aprovada era 
de 2,30 da tarde. Precisamente a essa 
bera ouve-se a giraedola -do foguetes 
anunciando a sua chegada. 
Apeando-se do automovei fez os meus 

cumprimentos e formando-se o cortejo 
vae andando tudo de vagar até á regi. 
derreia paraquíal ouvfado-se pelo comi-
mbo vivas, foguetes, ele... 

Eatraºdo na residencia paroquial p3-
rameeta-as seguiado em , prociasãe de-
baixo do palio para a Igreja. Ahf á por-
ta ajoelhado numa almofada entregam-
lhe a Cruz paroquial que lhe é apresen-
tada pelo 'Paroeo, esparge-se e segue ao 
altar már onde canta a oração do Pa-
droeiro. Desparamenta-se e soba ao pal-
pito fazendo ema exortação cheia de 
conselhos pratico: e de doutrina. Desce 
de novo ao altar e faz-se a pretissã0 de 
defuntos ao Cemiterio. Terminada esta, 
segar-me a recepção do Ssate Criem&, 
servindo dá Padrinhos o Ex.ma mar. Bil-
vino Ferreira M a r i i a a o D. Ia. 
lia de Macedo Correia. A'a lavandas 
serviram os Ex.—Os Sara. João Fernan-
des Soutelo, Jalio Correia de Oliveira 
a José Domlagees Coelho. Acabada a 
Reeepçito do Manto Crisma houve a exa-
me da doutrina na qual ele mostrou gear 
satisfeita, bem como na visita á Pia b&-
tiamal, eaerario, altares, eoafeaafonariot, 

monumento ao 
Bombeiro Voluntária 
A COMISSÃO SUGUTIVA do Mo• 

numenio, por especial defaréocia da 
Imprensa letal, dá a conhecer ao 
pilblico em geral e aos Barcaleoses 
em particular os donativos recebidos, 
em resposta ás circulares e listas 
enviadas : 

Da Ri.— Camara Musicip&1 de Bar-
calo:, 15 coutos; da Madriaha o Padrinho 
do Carpo Activo das Bambairoa V. de 
Barcelos, 5 contos cada; doa Sare. Soaras 
& Irmão, L.', desta cidade, e da Empre-
sa Fabril do Norte, do Porto, 1 conto 
de cada; dos Sara. Silva, Ferreira & 
Soares, do Porto, Certos Cardoso, Goºa-
panhia de seguros « Fridelidade. a Tomas 
de Lima, de Niterei, 500$09 cada; da 
Empreza Carbooióca do Douro, L.c, 
300500; dos Sare. F. Silva Cunha h Fi-
liaos, do Porto, 260$00; dos Sare. Dt. 
Fernando Salaaar, Uomiagos de Araujo 
Passos, D. Joaquiaa e D. Mzcia Augus-
ta da Conba Vidíra (todos desta cidade), 
Vasco César de Carvalho e Jaieae aa 
Cunha 6utmariei, da Famalleãa, Fonseca 
Fana, L,', Companhia de Segaras sTtaa-
quilidade. Bleciro Oávetra, Saciedade do 
Anittuas, L.a, e Pedro Maria da Fonseca 
(todos do Porto), Franeieeo Igoaeio Gal-
esarães, Fuho, de Pevidem, Burgee, To-
renes & Irmão, da Govilhì, Freis&& Fdr-
re►ra & U.a, L.R, de Vizdla, Flavio Car-
valho, de S. Pauto, Socas, Ramos & Ba-
piloto, L.» de T4inogenda e ♦ntonio Na-
nes de Sousa, 20011U0 cada. 

Das Sara. Antonio Siaria Santos da 
Cunba, de Braga, D. Sdaria Amélia Pas• 
aos Barros dos Santos, de Barcelos, Ar-
far Marques Pinto, de Porte s José Fio-
riado Doares & t:-a, Suc.ee, de Fala, 
100500 cada um; dos Sara. Dr. Bebas-
tisu siaria Avim de Brito, D. Selaria do 
Cerma Sotio Maior Vinagre de Almeida, 
Dt. Francisco Miranda de Andrade, Pa. 
dto biaetael Joaquim de tti, Cnpertiao 
José da Silva, Agostinho Fdrmaedos de 
Carvalho, Ary isarae Valougo e D. Aa-
tonia de Sousa Noiva (todos de Barcelos) 
Gaspar Caroeiro & Irmae, SacM, L.,, e 
Polouio Basto & C.', do Porto, com 
50500 cada; da bar .■ P. Alaria doe Nd. 
vta tiongalves, 40#00; dos Bombeiros V. 
da Pavoa de Varzim e de Pierra Damas, 
do Porto, 30500 cada; doa Sare. Alfredo 
Matoc Ferreua,gageabeiro João Lima de 
Btfto Bandas, xggotsbeiro Eurieo Rocha 
Almeida Rib3ira, Eagcuheiro Araaldo 
Joaquim 0. Pegado, Eageaheiro José 
Rodrigues Abraotes, Joaquim Duarte Pia-
serra, José Valente Barata, Dr. José 
Doaria Oilvelra, Manuel Gomei Barata, 
Antonio José Tavares Saraiva e Autoºio 
Marques Pimenta, todos das Migas da 
Panaequeira, Badamée Coalho da Cunha, 
de Barcelos, D. Lºura ëummavlella, 
João bantos da Silva, Maximiaso Maios, 
Dr. Pateidio de Matos e Direagão de -0 
Ddsforço», todos de Fafe, Joaquim Go-
mes de Miranda, da Silva, Autonío da 
Silva Araujo, de Lisboa, Antonio Marilas 
e Burnardieo de Oliveira, ambos do Por-
to, 20100 cada um; do Ser. Dr. Manual 
Luis das Naves Viegas, das felinas da 
Panasqueira, 151100. 

Dos Sara. Manuel Mentiabo Montei-
ro, Adelino Brez dos Santos, Ab,,l Can-
dido Ssanso Serrano, Augusto Jecas Do. 
mingues, Ddifim Marvas de Oliveira, 
Adriano Ribeiro e Manuel Lima de Arau-
jo, todos das Minas da Panasqueira, a 
10$00 cada. 

(continua) 

A COMISSÃO BZBCUTIVA, muito 
grata, pede a todos os que têm lis-
tas já com Importáaclas sabsetitas 
o especial favor de ir entregando ou 
•aviando ao Tesoureiro, Sar. João 
da Crua Miranda—Ceutro de Novi-
dades—Barcelos, para ir gravando 
os nomes dos distintos benoméritos, 
simpailzantes dos abnegados Bom. 
banos Voluciarios. 

A. Comissao Executiva 
OVOhmastisse 

Vende-** na 
Cafezaira de Bareeioe 

telefone 8414 

Guia dos Correios, Telegrafas 
e Telefones (Continental, In. 

sular e Colonial) 
Recebemos a edição desta ãtil e 

prática publicaçio anual que há !7 
anos é distribuida sem intorrupçiio. 

Trata-s3 de um valioso auxiiiar 
para o Comércio, Industria c para 
o publico em geral, onde te encon., 
tra, por localidades, todos que exer-
cem uma actividade comercial, lu. 
dustrlal ou prosssio liberal, no 
Contigente, Ilhas e Uitramar. 

Tamblim contém os roteiros de 
Lisboa e Porto e uma elucidativa 
parte da instrução a preços pira 
utiliza0o dos serviços dos Correios, 
Telegrafou e Telefones. 
Agradecemos o exemplar recebido e 
felicitamos os seus coordenadores pe-
le seu bem elaborado trabalho. 

]h£=TZ I 
Vende-se na 

Cafezeira de Baroelos 
em fronte d padaria -lodo Luiz, , 

alfaias, livros paroquial# e objectos de 
coito. 

De nove volta ao altar e numa exor-. 
taçãº agradece peºberadieslmo a rece-
pção de qee foi alvo. 

Ao sair da Igreja de novo #dam os 
vivas e os foguetes. 0 Paroco convida-o 
a ir á residencia ºadq !ha oferece, bem 
como ao Clere,um«copo de égua»haven-
do cumprimentos saíre ambos. G-

GRANDES REPARAÇÕES NO 
TEATRO GIL VICENTE 

Como ouvissemos aludir a obras no nosso interessante Tea-
tro que, é, sem duvida, ainda hoje, como TEATRO, bem enten-
dido, um dos melhores da Provincia, se relacionarmos, em con-
fronto, quer a sua arquitectura exterior, quer as linhas interiores, 
seu delineamento em anfiteatro e os estéticos renques de cama-
rotes e de frisas, com a grande maioria de casas de espectáculos 
que conhecemos em quási todas as terras do Minho, excepcionan-
do uma ou outra, temos de convir em reconhecer que, na reali. 
dade, o nosso «Gil Vicente» ainda é dos melhores. 

Compreendemos muito bem porque estamos integrados den-
tro do espirito de progressivo modernismo e das exigências, 
absolutamente legítimas desta época, até por um principio de 
analogia com outras casas de espectáculos mais recentemente 
construídas,—que se torna necessário dotá-lo com mais confõr-
to, mais comodidades e, vá lá, com mais um pouco de modesto 
luxo, substituindo, por exemplo, não sómente as cadeiras dos ca-
marotes e frisas, bem como as da plateia, por outras que sejam 
mais cómodas; estabelecendo um aperfeiçoado sistema de venti-
lação; colocando passadeiras nas escadarias, e nas próprias co-
xias; e, dotando-o, ainda com uma sala de fumo onde os frequen-
tadores possam estagiar durante os intervalos. E, com êstes, ou-
tros arranjos que as circunstâncias possam impor. 

Claro que, e antes de mais nada, convém acentuar que o 
nosso TEATRO não foi construido para Cinema, embora aí 
funcione uma aparelhagem dêsse género não podendo, por isso 
mesmo, ser transformado nem adaptado a tal modalidade explo-
rativa, a não ser de modo a não o prejudicar como TEATRO. 
Por tanto ao apreciar-se o seu caso especial, é necessário esta-
belecer logo a diferença entre as modernas construções para 
exploração cinematográfica e aquelas que foram construídas para 
casas de espectáculos, em época em que não existia Cinema. 

Optemo seria, e até de larga vantagem para o" engrandeci-
mento de Barcelos, que, a par com o nosso TEATRO, se cons-
truisse, em lugar bem central, um « C I N E M A » moderno com 
todas as condições daqueles que já existem. Ficariamos, assim, 
com duas casas de entretenimento espiritual e cada uma no seu 
género, tanto mais que o nosso «GIL VICENTE» tem, apenas, 
uns cineoenta anos de origem construtiva. E todas as construções 
que o antecederam, bem como as modernas destinadas a TEA-
TRO, ainda hoje obedecem ás mesmas linhas gerais de constru-
ção, com ligeiras variantes e, estas, em regra, apenas na arquite-
ctonia exterior, por que, interiormente, tudo se regra pelo mesmo 
sistema de anfiteatro com «arranjos» de mais ou menos luxo. 

Mas estas ligeiras considerações, surgiram, ou antes, foram, 
afinal, provocadas pelo interesse em conhecermos a que plano 
obedeciam as novas obras ali a praticar-se. 

Numa rápida visita que ali fizemos concluimos, que o caso 
não era nada daquilo que imaginavamos, mas sim um caso de 
simples reparações sem qualquer alteração do que havia ante-
riormente. Pintura do teto, arranjo de mictórios, pintura geral do 
interior, arranjo da sala de «toilette» das Senhoras, e da parte 
destinada a homens, renovação de tubagens, pintura do átrio, 
novas bacias de lavagem e um sem número de pequenas, mas 
dispendiosas exigências, que ,a comodidade e a híg[ene determi-
nam. 

De qualquer modo, porém, a verdade é que, a digna Direc-
ção do nosso Teatro, no seu grande empenho em o tornar, tanto 
quanto possivel, atraente ao público, dotando-o de tudo que lhe 
possa proporcionar comodidade e confõrto, dentro das suas pos-
sibilidades economicas, que são bem reduzidas, pois o seu ren-
dimento anual resume-se nuns escassos oito contos que aufere de 
rendimento do Cinema e de alguns espectáculos, muito fez desta 
assentada e muito tem feito até hoje. 

A sua ingente acção merece-nos os maiores louvores, quer 
por saber conservar o T E A T R 0, reparando-o constante-
mente, visto todo o seu madeiramento ser o da primitiva, quer 
por o conseguir fazer com tão escasso rendimento anual, quer, 
sobretudo, pelo seu empenhado esforço, em oferecer ao público, 
dentro de tais exiguos proventos, todas as vantagens possíveis. 

Redendo-lhe, aqui, as nossas maiores e mais sinceras felici-
tações, regosija-nos o facto de sabermos que essas reparações 
continuam e que, em breve, quasi todo o mobiliario será substi-
tuido por outro muito moderno e confortável, estando em objec-
tivo o arranjo de camarins, modificação do palco, inclinação da 
plateia, etc., etc., e outras alterações mais. 

PELA IMPRENSA 
Yoz do Sul 

Bate 130189 prezado colega que, 
com denodo, batalha pelo progresso 
de Silvas, linda cidade Algarvia, 
completou 36 anos ds existencia. 

Ao seu ilustre Director, Sar. Hec-
rique Martins, «0 Barceienses ouvia 
sfectuesas saudações. 

Noticias dos Arcos 
Recebemos a visita do quiossoario 

saciou alista--«Noticias dom Arcos», 
do qual é Director o Ser. Dr. Anto-
nio Ribeiro, distinto Médico dos Ar. 
aos de ♦aldeves, progressiva vila 
do Alto-Minho. 

B' um quiosenario que se apre. 
senta beta redigido e já costa 22 
anos de vida. 

OJ nossos cumprimentos a todos 
os cavalheiros que lhe dão brilho. 

Pref. Sergio Varela de Oliveira 
A este nosso prezado amigo e as-

sinante, inteligente a estimado Pro-
folsor no Colégio D. Siogo de Sousa, 
em Braga, agradecemos e retribui-
mos as saudações que #aviou para 
alie semanário e para o Directar. 

lR:xn vila. C©va 
O Grapo Cénico de vila Cova, eomi-

vldoa e grupo da J. A. C., da Usha, a 
dar dois eapeetasalos, no dia 26 do 
cerrsntc, naquela importBate fregaesia. 

Será levado t[ sena o maravilhoso 
drama—SENHORA DE FATIf1A, qee 
tanto eacteseo aleaoçoa noa teatros de 
Barcelos, Pão, S. Bombo da Ucha, ate. 

Os bilhetes já se cacontram d voada 
ma Ucrecaria do lesar de Bom*. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes des-
te semanario, mais os Snrs. 
Alexandre Pinto Cerdeira, 

desta cidade; Padre José Fi-
gueiredo do Vale Novaes, Pa-
roco de Vila Frescainha S. 
Martinho e S. Pedro; Domingos 
Coelho Peixoto, de Santa Euge-
nia e Manuel SalgadoGonçalvCs, 
de Famalicão. Agradecemos. 

lirtigos Escolares 
dó nrA cat[ezeira de 

JBarezelos±s 
Telefone 8 4 10 

A BEM DE BARCELOS 
Depois de estar a 1.■ pagina na-má-

gaine, soubemos que o Ex.a• Presi-
dente da saossa Cariara, Snr. Dr. Má-
rio Norton, tratou de varios problemas 
nos diferentes Ministerios, entra os 
quais, as constreçbas da nova Esterno 
do Caminho -de Ferro a do Edificio 
para a Caixa Geral dos Depositos; o 
Plano de Urbanização, (ampliação do 
Largo Dr. José Novais, abertura dama 
nova artéria e Avenida marginai ao 
Cévadoa; melhoramentos em Remelhe, 
por ocasião do Centenário do Nasci-
mento de D. Antonio Barroso; Con-
tracto para a coneessãr da distribuição 
ode Eu,,rgia Electrica ao Concelho; 
Melhoram entosRnrais e EseolaTécaice. 

Co>N8e19vas 
A venda noa 

Cate)elra ae Barcelos 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 



ffip ffiarceirdeusé 

EM FONTE COBERTA 
No dia 11 do corrente, o 

povo laborioso desta atraen-
te freguesia do concelho de 
Barcelos, vestiu a sua rou-
pa domingueira, a fim de 
reoeber a honrosa visita do 
Representante de Sua Ex-

oelenoia Reverendissima o 
Senhor Arcebispo de Braga. 
Eram 9 horas, entrava 

nesta freguesia o ilustre Vi-
gário G e r a l da Diocese, 
Monsenhor Manuel Peixo-
to, que se fazia acompa-
nhar do seu Secretario, 
Snr. Padre Alberto Azeve-
do e do Rev.° Padre Rodri-
go Alves Novaes, muito di-
gno e considerado Arcipres-
te, substituto, em exeroi-

cio. 
Os sinos repicavam fes-

tivamente e os foguetes es-

tralejavam no espaço, en-
quanto as guapas moçoilas 
da freguesia cobriam de 
pétalas os ilustres Visitan-
tes, que eram saudados pe-
lo Pároco, Snr. Padre José 
da Silva Pinheiro Costa, 
Autoridades desta localida-
de e pessoas mais gradas 
desta linda terrinha. 

Depois o cortejo religioso 
dirigiu-se á Igreja Paro-
quial, onde se realizaram 
diversas solenidades. 

O Ex.m' Vigário Geral, 
numa primuroea alocução, 
fez ver aos crentes os seus 
deveres perante a Igreja e 
a P a t r i a. Em seguida, 
Monsenhor Peixoto, minis-
trou o Santo Crisma, para-
ninfando os Snrs. Augusto 
Gomes de Araujo, irmão do 
Ex.mo Ministro das Comu-
nicações e a Snr .' D. Tere-
sa Gomes da Cunha. A'8 la-
vandas serviram os Snre. 
Delfim Vinagre, Artur Sal-
danha de Oliveira, Manuel 
Teixeira e Manuel Martins 
Gomos. 
Findo os actos religiosos, 

os ilustres Visitantes diri-
giram-se ao Solar da Ex.ma 
Familia Borges Vinagre, 
onde o Snr. Delfim Vina-

gre, sua Êx.ma Esposa, Fi-
lho e Nora, ofereceram um 
lauto almoço ao Ex.mo Vi-
gário Geral e comitiva, que 
decorreu muito bem, dando 
ensejo aos mais entusiasti-

cos brindes. 

Aos brindes fizeram uso 
da palavra, enaltecendo as 

excelsas qualidades de ca-
racter do Ex.1R0 Vigário Ge-
ral, os Snrs. Delfim Vina-
gre, g r a n d e Benemérito 
desta freguesia, o Rev.o 
Padre Pinheiro da Costa e o 
Rev.a Abade Firmino Fer-
reira da Silva, encerrando 

a série dos brindes Sua Ex.a 
Rev.ma o Snr. Vigário Ge-
ral, Monsenhor M a n u e l 
Peixoto. 

O Snr. Delfim Vinagre e 
Ex.m' Familia , mais uma 
vez, mostraram a sua ge! 
neroeidade para com o bom 
povo desta freguesia não 

se poupando a arduos tra-
balhos para que tudo de-

corresse no maior brilhan-
tismo. 
O nosso Redactor Artís-

tico, Snr. Artur Saldanha, 
tambem estai de parabens, 

porque trabalhou com ene 
tuaiasmo para que os feste-
jos resultassem cheios de 

beleza. 
No final da Festa, tornam 

rata-se a ouvir repiques de 
sinos e o estralejar de mor-
teiros,entremeados com vi-

vas á Religião Católica, ás 
Autoridades Eclesiasticas e 
Administrativas, ao Snr. 
Delfim Vinagre, etc., etc. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 15 e ás 21,30 

será exibido neste cinema a 
super-produção inspirada no 
romance de Helen Simpson 
realizada por Alfred Hichcok, 
com a grande actriz Ingrid Ber-
gman e ainda Joseph Cotten e 
Michael Wilding: 

SOB O SIGNO DE 
CAPRICORNIO 

Um drama forte e sublime 
de exito retumbante e excepcio-
nal, num maravilhoso techni-
color. 
Na proxima quinta-feira, 23, 

ás 21,30, no mesmo cinema 
será exibido mais um filme da 
sedutora actriz mexicana, Ma-
ria Felix, no apogeu da sua be-
leza: 

MARÉ NOSTRUM 

Uma surpreza num especta-
culo de maravilha inspirada da 
_ébre obra de Blasco Ibaíiez. 

Visitem m P®nsáo 

BnR RE61oRflls 
»irigida pelo Claro de jY#1rºirou 
Campo Meusinho de Albu-

querque, 31-38 

Vila Nova cie Famalicao 

ESPECTACULOS NO 
MCULO CATOLICO 
Decorreram com grande 

entusiasmo os dois espec-
táculos que o excelente gru-
po da J. A. C., de S. Romo 
da Ucha, freguesia do nos-
so concelho, levou á cena, 
no Domingo, no amplo Sa-
lão de Festas do Circulo 
Catolico, desta cidade, re-

empolgante 

Senhora de 
presentando o 
drama sacro-
Fatima. 
Todo o elenco soube in-

terpretar os seus «papeis» 
com muito agrado da assis-
tencia, que era grande. 

Antes de se iniciar o es-
pectaculo, o Rev.o Padre 
João Pereira de Miranda, 
digno e incansável Paroco 
da Ucha, falou á assistencia 
pedindo-lhe benevolencia pa-
ra os «artistas », que eram 

1' amadores... 
A final, eozes • amado-

res», tornaram-se em ver-
dadeiros « artistas », motivo 
por que receberam fartos 
e justos aplausos. 
Em certa altura do Es-

pectaculo, o Rev o Padre 
Constantino Macedo de Sou-
sa, distinto Orador sagrado 
e ilustre Professor no Liceu 
de Viana, subiu ao palco, e, 
n u m A vibrante alocução, 
disse á assistóneia que, por 
deferóneia do Snr. Padre 
Bonifacio Lamela, amanhã, 
pelas 21,30 horas, no mes-
mo Salão,se repetirá o emo-
cionante drama— senho-

ra de P'atima, peça da 
autoria dos «rapazes» da J. 
A. C., da Ucha. 

E' de crer quê os barce-
lenses que não podaram as-
sistir aos excelentes espe-
ataculos, amanhã, domingo, 

não faltem, por que hão-de 
dar o tempo por bem em-
pregado. 
—Os cenarios, quê sãõ 

dum efeito surpreendente, 
saíram do pincel do laurea-
do Professor de Pintura, 
Snr. M a n ú e 1 Gonçalves 
Torres, nossu ilustre con-
terraneo. 

Olheiras de Mirandela 
VENDE A 

Ca fssetra dt Bare#loa>s 
Telefone 8410 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redacção, mais 
os seguintes assinantas : 

Até 30-9-1953, os Sare. 
Artur Saldanha de Oliveira, 
José Ferreira Aspra e José Joa-
quim da Costa Msgalhãos,; até 
30-8-1953, o Sar. Ari Kerne 
Valongo, que fez o favor de 
pagar com 4000; até 30.7.1953, 
o Sar. Antonio Figueiredo Sam-
paio, que tambam pagou com 
40300, o que agradecemos; até 
30-6-1953, o Sar. José Uace-
do Correia que fez o favor de 
pagar com 40s$00;até 30.3-1953, 
o Snr. Dr. Joaquim de S5 Car-
neiro Morais de Alm®ida. 
—Até 80-12-1952, os Saro. 

Comendador Macias Rodrigues 
de Araujo Lima, (que fez o fa-
vor de pagar com 50;00), Raul 
Ferreira Veloso, Armiado Pe-
reira, José Pereira Loureiro, 
José Joaquim de Figueiredo, 
José Jorge Alves de Sonsa 
Cruz, D. Delflaa das Dores 
Pontes da Silva, Maiaael da 
Silva Leitão, Manuel d'Oliveira, 
1.° Sacgento•Muisiso José Go-
mss de Figueiredo, Antonio 
Cardoso de Faria, Arcar Gou-
çalves da Silva Seára, Alberto 
dodrlaues Barroso, Aaloato 
José Alvas Rodrigues, Mana®1 
Barroso de Campos, José da 
Silva, Adolino Barbosa Matos, 
Saverino Aranteu Lopes, Fran-
cisco José Seara, D. Elvira 
Adelaide Matos, Francisco 
Vasconcelos Bandeira o Lemos 
l3,rgento Francisco José Ferrei-
ra a João Fria Filho. 

--At9 3U-9-195:3, os Sare. 
Antonio Augusto dos Santos, 
Sérgio Silva, Jaime Ferreira, 
José de Campos, Aimando Go-
meeda Costa, Maauel da Qaln-
ta Fernandes, José Guimurãesi 
Cibrão, José Alberto Aatuaes, 
José Pereira Duarte, Manuel 
Lemos Rodrigues, lyitoluel Fer-
reira Teles, Naroizo Fernandes 
e João de Sonsa e Silva. 

--Até 30--7-1952, o Ser. 
Meneei D►as Vilaço;aié 30.6 52, 
o Sar. João Rodrigues Ferada-
des; até 30--1-1950, o Sar. 
Ant onio Figueiredo de Carva-
lho e, até 30-12-1950, o Sar. 
Joaquim Coelho da Silva. 

DO BRASIL 
Até 30-12-1953, o Snr. 

Carlos Rodrigass Figueirado 
Vieira, do Rio de Jaa®iro, 

DA VENEZU1✓LA 
Até 30-12-1953, o Sar. 

Antonio da Cunha Maciel, na-
taral da Durt ias. 

Este nosso amigo a conterra. 
uso, pede-nos para saudar to-
dos os amigos e faz votos pe-
las prosperidades de Darries. 
Do restante da sua aeslaatu-

r&, temos a quantia de 1080 
para os pobres. 

A estes bons Amigos, os 
nosso& agradecimentos. 

•nTOnTO •OIITTCil10 

CONSULTÓRIO: Rua Infante 
D. Henrique, 56 — Telef. 85o9 

Consultas das io ás x2 horas 

DATA LUTUOSA 
Faz, hoje, anos que a morte le-

vou para o Alem a alara do Sar. Ma-
nuel Doaria Ferreira, de Matosinhos. 
0 enlato ora Padrinho mano queri-
do de nosso prezado assinante, sor. 
Auloaio Rodriguos de Carvalho,abas-
lado Proprietario em Ria Cova Fiaata 
Augenia. 

áete nosso amigo, para safrsgar 
a alma de seu Padrinho, mandou ra-
lar uma missa, hoje, na Igreja de 
a a a t a Eugenia, e eatregou-nos 
10000 para es pobres, seudo, con-
templados : 1 a 201100; 10 a "00 
e i 2 t 21150. 

a•s  
Novas Professoras 

A Bar' D. Maria Angusta Miran-
da de Andrade, jovem Professora 
Olaial, filha,de nosso amigo, Sar. 
Fernando Augusto de Andrade, foi 
colccada aa asco:& mista da fre-
guesia de Yieleira, deste Concelho. 

Fol dirigir a Sacola de Fontoura, 
Valanga, a nossa conterranea, Sar.a 
Professora D. Maria Julia Landolt de 
Sousa %s, que se faz acompaohar 
de sua querida Mãe, Bar.& D. Car. 
lota Landolt de Sousa Vas, nossa 
estimada assinante. 

A'a inteligentes Professoras, as 
cessas feficitações. 

DelegaçãoEsaolar degaroelos 
MATRICULAS 
A Y I S U 

Por especial defsrAncia da Ex.m' 
Direcçío deste Joreal, mais uma 
vez esta Delegagiio Ricolar se ser-
ve da imprensa para chamar a 
atenção dos pais ou encarregados 
da educação das criaogas oca ida-
de entre os 7 o os 11 seus, inclu-
siví, para a obrigação legal que 
tém de ao apresentar à matricula, 
nos estabelecimentos de ensino 
primirio ao inicio do ano escolar. 
As instruçõss superiores recebidas 
para apitoaçio das multas por falta 
de matricula ou frequsacia são 
bºetante mais rigorosas do que 
anteriormente. 

E' desejo desta Delegação e, de 
resto, de todos os agentes de en-
sino, não ter de lançar mio desse 
recurso da lei. Por isso mesmo se 
solicitou a poblieeção deste aviso e 
outros vlo ser enviados, individual-
mente, a cada interessado. 

Solicita-se, porlauto, de todos 
aqueles a quem este assaste inte-
resse, o maior cuidado em promo-
verem a matricula muito urgente 
dos seus odeoandos, pala ledes os 
senhores professores e regantes 
escolares são obrigados a enviar 
superiormente, até ao fim de cor. 
rente més e para efdilo de aplica-
#!o das correspondentes sançãas 
legais, uma releçiio pormenorizada 
de todas as crianças cujos reapon. 
sáveis aio tenham cumprido esta 
obriga-lo legal. 

Pede-se, cambam por oito maio. 
aos Revereados Parecos, Ex.•°& 
Presidealos dai Juntas de Fregue. 
sia, dos Síadicatos Racionais, Gré-
mios e Casas de Povo, o favor da 
eua colaboração nesta campaoha 
contra o analfabetismo que é pre-
ciso combater até ao seu completo 
desaparecimento. 

Barealos, 13 de Outubro de 
1959. 

O Delegado Escolar 

s) Josè Martiies dfaeedo º Sulca 

Desejam Café em grão ou 
moido, o que ha de mais 

fino ? 
Vão á Cafezeira de Bareelos 

D13 

MANUEL, DA CRUZ PIAS 
Rua Barjona de Freitas 

E,n frente d Padaria ,lodo .Cuiz 
Telefone 8 41 0 

Baptizado 
Na igreja Matriz foi solenemente 

baptizado um Alhioho do nosso ami-
go o assinante, fiar. Antonio Figuei-
redo Sampalo e da Sºr.• D. Libéria 
da Silva Santos Sampaio. 
0 neofìto recebeu o nome de José 

Luiz, sendo padrinhos a Ser! D. 
Maria ómilia Figueiredo Sampaio 
Fias a o nosso lambem amigo e as. 
sinante, Sar. Antonio da Silva Viei. 
ra Fios. 

Doentes 
Esta gravemente enferma a Sar.' 

D. !lota Pereira, extremosa Mie do 
110190 amigo e assinante, ser. iene. 
rino Arantea Lopes, de S. Bento. 

Estimamoe as melhoras da ve-
aeranda senhora. 

--Seguiu para e Porto, onde vai 
ser operado, o nosso respeitavel 
amigo a assinante, Rev.° Padre Fili-
pe Moatenegro, considerado e digno 
Par000 em S. Martinho de Galegos. 

Estimamos as melhoras do ilustra 
Sacerdulo. 

^nginho 
No dia 9 do corrente, e ap6s pou-

cos dias de doença, faleceu a sim-
paliea mania& Teresa Matos da Silva 
Correia, de 2 anos a maio de idade, 
geatil filhinha da Sor.a D. Maria de 
Lourdos Matos Visa& Lopes Correia 
e do nossa amiga, Sar. João Pereira 
da Silva ®orreia, estimado Funciona-
rio do Baaco Ultramarino. 

Lamentando o grande desgosto 
que a Familia acaba de passar, 
apresentamos-Ihs os nossos cumpri-
mentos. 

IL,esatas d® anos 
No próximo dia 20, segunda-feira, 

completa 17 risonhas primaveras a 
menina Maria da Glória da Costa Gaa-
darela vasques. Que este dia o fesieie, 
por muitíssimos anos, são os votos 
sinceros duma pessoa amiga. Parabéns 
Lola 1 M-

Quinta-feira, dia i6, teve a sua festa 
natalicia a simpatica menina Maria da 
Graça, extremosa élhi-aha da Snr.° D. 
Maria da Paz Fernandes de paria Fer-
reira e do nosso prezado amigo e 
assinante, Snr. Joaquim Pereira Fer-
reir, conceituado Negeciaate em Bar-
coli:hos. Parabéns, 

Na Assembleia Baroefense 
Decorreu cola grande interes. 

se a sessão de cinema com filmes 
culturais, oferecida aos 9x.-" S6- 
cios da Assembleia Barcelense pelo 
Coagulado dos Estados Unidos da 
America, no Porte, e que se rea• 
lizoa ao dia 10, pela 21,45 horas, 
naquela Casa de Recreio e lasiraçio 
da nossa Terra. 

Agradecemos a gentileza de coa-
vite, mas alo nos foi pussivel 
assistir, por motivo de doença. 

Warmacsia, de asorvigo 
Amanhã, e©ceoi,a.se de servige 

>9 Xinlla Farmacia. 

D` S P 0 R T 0 
Torneio Regional 
Domingo, o Gil Víceate, desio— 

cou-se a Esposeada, onde jogou com 
o grupo daquela vila. 
0 que lá se passou no decorrer 

do desafie, foi uma vergonha oca 
todos em aentldos, que,- alé, nos re-
pugna descreva-Ia I... 

s 
Amanhã, no Campo Adolino Ri-

beiro Novo, desta cidade, joga o 
Gil Viconte contra o Famalicão. 

Coragem e desperlivismo é o que 
aos interessa. Nada de abusos*.. 

Automovel com licença de 
aluguer no concelho de Es-
pescado. 
Nesta redacção se informa. 

Agradecimento 
A família de Rosa de Oli-

veira da Rocha vem, por 
este meio, agradecer sensi-
bilizada a todas as pessoas 
que se dignaram incorporar 
no funeral da saudosa ex-
tinta e ainda ás que aseieti-
rem ás missas que em seu 
sufràgío foram rezadas. 
A todas protestam a sua 

gratidão. 
Barcelos, 14 de Outubro 

de 1952. 
A FAMILIA 

Vênde-:e 
Uma mobilia de quarto, 

nova, estilo moderno e- em 
madeira de castanho. 
Informa-s@ na oficina Lou-

gras, Rua Nova de S. José--
Bareelos. 

ARMAZÉM 
Na Rua Dr. Manuel Paes, 

n.o 40, aluga-se um bom ar-
mazem. 

VIffia UE-151dP 
Harmónio-portátil p e e o 

15 Kg. som dois jogos e voz 
celeste—em bom estado. 
Informa esta redacção. 

COSINHÃ DE FERRO 
Vende-se uma, •m bom 

@atado. 
Ver na Cerralharla Rente, 

Rua Nova de S. José. 

60 cosas®s 
DA-se a juro esta quantia, 

mediante a 1.' hipotéca. 
Informa esta .redacção. 

dou©cio com 39 linhas publicado asa 
-o BARCELENSE. de 18 -10--1958 

COMARCA DA BARCSLOD 
Secretaria Judicial 
ANUNCIO 

EDITOS DE 20 DIAS 
2.1 publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, nos autos de 
execução de sentença em 
processo sumarissimo e m 
que são autor :—Cândido de 
Faria Alves, casado, propris-
tario. da freguesia de Bar-
colinhos, . desta comarca, e 
reu Joeé Antonio Longras, 
viuvo, proprietário, da fre-
guesia de Alvolos, desta co-
marca, corrém éditos de via-
te dias, citando os crédores 
desconhecidos do executado, 
para no prazo de deis dias, 
contados sobre o prazo de 
éditos e bates da segunda 
públicação do respectivo 
anuncio, deduziram os teus 
dirºito& nos termos do artigo 
oitocentos e sessenta a cinco 
do c641go de processo civil, 
observando-se as demais for-
malidadas legais. 
Barcelos, oito de Outubr-

de mil noveoentos e cineoeno 
ta e dois. 

Verifiquei : 
0 Juiz de Direito eubstituto : 

Xasuei Albergo Rodrigues de Faria 
0 Chsfe da sggarida secçlo : 
Evripedu Elaszer do Yrilto 



R•;3TAURA.N'TIM 

D A N U ÁBI 0 
NOVA GERÊNCIA NOVA COZINHA 

ALMOÇOS JANTARES 

Os melhorem vinhoir da região 

Ii31•RYY•7 ® • A' LYt•TA 

TODOS OS SÀBADOS DAS 23 HORAS AS 2 DA MANHÃ 
$erva saboroso arroz de frango e delicioso oaldo verde 

Compra rshia de Seguros 
C011•4+'IA1'••7A IIII 

r 

A Cafezeira de Barcelos 
Acaba de receber nova remessa de PAIOS, FIAM- 

BRES, CHOURIÇOS, LINGUAS E SALCHICHAS, 
produto& do afamado fabricante I S I D O R O 

qQ AgBncia. o Ponto de Seguros em 

Barcelos — Av.' DR. OL1VERA SALAZãR — 55 

8 M3 Q- U - R O 5: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES- 
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA US PRUIPAIS COMPANNIIS PONTUGUESIS 

n órécia$ Roma e a 
Miliária 

Noa livras de biitòria Imputam-
-se e 1loreacimento o a decadéncia 
das diversas mações á lafl ueneia de 
guerras, reli&éas, politiza de &o-
beraaoy ele.. Há, porém, ainda 
outros factores que possam ter In-
fluencia e que se relacionam com 
a esaéocia da população e a 6916 
respeito o Estado da saúde detem; 
penha, ás vazes, um papel. Raie 
sérias do que as epidemias de pes-
te, ou cholera, tão doenças 6ndé-
mie&$. 
Uma destas doenças é a malária 

que já raia& desdl, tempos ronaotoa. 
Já no século quisto antes do nas• 
cimento da Cristo, a malária ( pro-
vávelmeate importada por prisio-
neiros de guerra asiático§ eu por 
soldado§' repatriados) começou a 
gaahar pé na antiga Grécia onde 
desde aquele tempo tem minado 0 
estado de &ando da população. 

As pessoas perderam a energia 
s isto b uma das causas porque o 
paia ae tornou uma presa fácil, 
primeiro para os Macedónies e, a 
seguir, para os Romanos. De resto 
o& Romanos já conheci&m a m&lá-
ria. A malária reinou por multo 
tempo em Rema e só nos ultimo§ 
detónios após o esgotameate das 
lagoa& mal afamadas, conseguiu-se 
melhorar eoaeiderávelsnent• o es-
tado de saúde. 

Outra ciosa impertaato da di-
minuição da malária é o uso &I&-
temático de quinina. Num relatório, 
publicado em 1938 a muito perita 
Comissão da malária, &acção da 
antiga Sociadade das Nações, reco-
mendou, a titulo de protlláxia uma 
dose diária de 400 mg. de quinl-
na durante Ieda a est&gão de malá-
ria. lim caso de aia &t&que de ma-
lária recomendou a uso de 1-1,1 
gramas de quinina durante 5-7 
dias, como remédiõ excelente con-
tra as febres exisauantea; 

Contribuições e impostos 
Lemoe que, no mós de Outubro, 

estio em pagamento as seguintes 
coatribuiçõe& e impostos : 
Contribuição Industrial- 3.' 
e 4.0 prestações trimestrais. A 3.' 
prestação tem juros de more. 

Imposto Profìseional—(Pio-
lsabes liberai&)— As meFinas que :8 
indicam para a contribuição Inda- 
trlal. 

Imposto Proflssioaal—(Aa-
salarlsdos com imposto pago em seu 
nome Individual?-3.• e 4.' presta-
5609 trimettrtis. A 3.' prestação tem 
jures de mora. 

Contribuição Predial-3.' e 
4.' prestações trimeetrais. A 3.' 
prestação tem juros de mora. 
Imposto Complementar- 

1.' e 2 "presteções das colecta iguais 
eia superiores a 1 000& 00 na tota-
lidade. A 1.1 prestação tem juros 
de mon. 
Licenças de estabelecimen. 

tos comerciais ou industriais 
— Está a pagamento Besto més, a 1.' 
prestação das licenças de estabeleci-
mentoe comerciais ou industriais. 
Imposto para o serviço de 

incendios-9518 & pagai7.6Bto,ses-
te mós, a prestação io►ca do impo9-
to para o serviço deincéndios sobre 
es esubeleo►lasotos comerciais ou 
indu&lriau. 

Emolumento anual de 10$00 
—Pagamento, per meio de estampi-
lha tical colada nos boletins de tte' 
gisto de Trabalho Nacional, devido 
pelos estabelecimentos Industriais 
abrangidos pelo registe e Inuillisa-
da pele chefe da respectiva Secção 
da iinanças. 

Depois de altivo dia de corrente 
mês incorrem os interessados que 
não tiverem satisfeito o pagamento, 
ma multa igual ao dobro do emolu. 
mento, também pago por esiampi-
lh& lacal colada nos boletlas. 

Inspecção do Trabalho—As 
eotidados patronais 'sujeitas & lu-
pecção do Trabalho, sãu obrigadas 
a cumunicar a e&,a : 
A danomtaação social, ramo de 

actividade, sede • letal ou locais de 
trabalho, categorias profissiouais a 
r,ámeroe de trabalhadores, bem co-
me as restantes eoBaiÇõss de inata-
lações o exploração dos ecos esta-
belseimestos, &ates de este$ Come-
çaram a funcionar. 

Qualquer modificação na denomi-
nação social, actividade, sede a lo-
cais de trabalho o nas §$ ais condi-
ções de instalação e exploração, no 
prazo de 30 dia& a coaiar da data 
em que a moditea$ão se efectuar. 

As infracçõ&s são punida& com 
multas de 10000 a t.000r$00 an. 
23.° do Doermo- lei o.' 37244, de 
27 de Dezembro de 1948. 

Estio abrangidos pelo artigo 23: 
do citado decreto-lei todos os esta-
belecimentes comerciais e iodus-
triais--eteritbrioi, lojas, &[mascas, 
oficinas, fabricar, obras, empresas 
de Iraosper te e mais locais cada se 
pratiquem aetes.ds natureza comer-
cial ou industrial. 

Sem pincel e 
seio Sabão 

Faça a sua bárba com o cróma 

1t1PÁE LIÁtEM 
prático, económico e cómoao. 
"rogaria da Praça 

Rua Barfona de Freitas 

Agonie no Norte 
A1.I•lEtE•TO LEAL 
.Cargo >ctor Dias, 62-1.0- porto 

Cafeteira de Barcelos 
Casa especializada em 

CAFÉS E CEVADA 

MERCEARIA FINA 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjena de Freitas 

OFERECE-SE 
Ajudante 'de Guarda Li-

vros, diplomado, com conhe-
cimentos para desempenhar 
er cargo de Guarda-Livros, 
oferece-se para fazer esori-
tu><açáo comercial ou qual-
quer outro serviço de escri-
tório. 
Dá fiador, se fbr preciso. 
Informaçõas neste jornal. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre• 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
i0urivasaria Nova» 
a Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente ã Confeitaria Sal-
vação.), nesta cidade. 

CAMILO RAMOS 
Cirargide-Dentista o Farmaseatlee 

Doenças da boca o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nove, n.o tis 
Taleroae 5.3si a Bã3ioELpB 

.l•.ATO 
Vende-se em Gilmonde. 
Falar com Alberto Pinto 

Rosa—Modros— Barcelinhos. 

Cozinlacs~ 
Precisa-se de boa cozinhei-

ra que queira ir para Lis-
boa. 
Rigorosas informações á 

Quinta do Cruzeiro— G,lmon-
ds--Barcelos. 

0.&B A. 

No centro da cidade vende-
-se uma, devoluta, propria 
para duas familias, tendo 
dois quartos de banho, duas 
eosinhas, amplas salae,quar-
tos, etc. 
Informa esta redacção. 

V1• 1vDI•-SE 
Nas melhores condições 

vende-se a Grande Enciclo-
pédia Portuguesa e Brasi-
leira. 

Informa: PAPELARIA LIZ 
13iaaro®1Qss 

AOS CAÇADORES 
Desejam eu* servas de 

atum, sardinha, baleia, ato., 
sto.? 
Vão á Calazeira de 

Baarecios,, que as rende 
de 1.' qualinade, aos melho-
res preços. 

Telefona 8410 

PrevenpcIo 
Laura da Silva Vieira, 

LUGITIMA mulher de Anto-
nio Alves da Quinta, da fre-
guesa de Vila-Seca, vende-
-se na -emergência de racor. 
ror ao Tribunal pata a « IN-
TERRUPÇÃO$ ou eDISSO-

LUÇAva do seu casaemento 
—PitEV1NZ O PULLICO de 
qUe deverá wALHIJAR-SEra 
ao quaisquer CONTRACTOS 
com o dato seu marido até 
desfecho da respectiva acção, 
—sob risco de anulação 
d-esses contractos, ou de pe-
dido de indemnização, pelo 
que protesta a signataria. 

Barcelos, 9 de Outubro 
de.1952. 

.Canoa ata Silvr Virirr 

At;•EPTiTlia: 

Tinturaria Bareelense 
( Filial da Tinturaria Brazil da 

Povoa de Varzim) - 
Tintos garantidos em todas as cores 
Luto# em 48 hortos 
barragens Químicas e a séco 
AC3i•ENTIR: ECM BA ]Et CIME.US 

e A 8 A MáTÁfltlB 
(Enfrente h Igreja do Senhor da Cruz) 

MAQUINAS DE COSTURA SINUER 
Vendas a Prestações 
desde 30$50 
poft semnnn 

A melhor Organização de Fa-

brico e Vºnda de Máquinas de 

Costura em todo o Hundo. 

Ultimos modelos, acabados de 

chegar das nossas Fábricas. 

IMM BAR,CEL+Dffil 

•-I:zwuR ALV—US DF] ZPINTMI0 
RUA BARJONA DE FREITAS-24E 

ÁOJEIN MÁRIR0 uo 411FURo da Lei 
Desejam dinheiro, sob hipotéea, ao juro da lei? 
Venham a esta redacção, que informa quem o dá. 

r•rww•►,irrwnrra•r.►wwraw,rrwwwwwr,wr• 

MOTOR E•• 
SEléctricos, a petroleo e a gasoil. 

s•iiombu• ce••tr••ugai • • 
De 2 a 5 polegadas, garantidas por 5 anos. 

• lllangtde•ra r • 
Nacional e inglesa de 2, 2,5 e 3 polegadas. , 

Couro,balata e borracha, nacionais e estrangeiras 

• Ltsbriif•c•snte•# : 
Oleos, valvulinas e massas especiais. 

• Cornbu#treta •-

1 

Petroleo especial para motores de rega e industriais 

•atertwt etteetríco e 
A maior variedade de material eléctrico, encarre-
gando-se de todas as montagens, bem como de 2 
quaesquer consertos em aparelhos electrieos. 

2 

•  CORREA &  CARDOSO 
VElti DÉ-SE 

Por efeito de retirada, José 
Pereira Loureiro, vende o 
seu predio, sito no lugar das 
Pontes, em Tamel S. Verís-
simo. 
Vende-@@, convindo. O ar. 

rendatario da casa p a g a 

6.000$00 anuais de renda. O 
terreno de lavradio dá mais 
de 100 alqueires de milho e 
já deu 2 pipas de vinho. 
Recebe ofertas até ao 8rh 

do més, das 9 ás 11 horas e 
das 14 áe 16 horas 

José Partira Leareiro 

Seruiços de 
mito-falantes. 

Material eléctrico 

e 
Instalações, 
eléctricas 

Rádios para 
Praia e Campo 

■ 
TELEFONE 


